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RESUMO 
Pesquisa bibliográfi ca com caráter quantitativo, parte integrante de projeto intitulado “Modelo Gerencial do 

Cuidado Ambulatorial de Enfermagem à Clientela Portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica”, com objetivo 

de levantar a produção científi ca acerca do cuidado ambulatorial de enfermagem à clientela portadora de 

Hipertensão Arterial Sistêmica. Foram utilizadas 38 publicações nacionais, em periódicos e textos, localizados 

na Base de Dados de Enfermagem (BDENF), desde a década de 90 aos dias atuais. Resultados: no período 

analisado, houve ampla divulgação do tema em conceituadas revistas científi cas brasileiras, a maioria foi 

publicada entre os anos de 1996 e 2002 e a divulgação concentrou-se na região sudeste, principalmente 

nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Conclusões: é preciso haver maior divulgação de trabalhos 

científi cos acerca do tema pelos profi ssionais de enfermagem para manter atualizadas as técnicas utilizadas 

no cuidado ambulatorial de enfermagem à clientela portadora de hipertensão arterial sistêmica, enfocando 

no tratamento não-medicamentoso da HAS.

Descritores: Enfermagem, Hipertensão, Ambulatório Hospitalar.
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INTRODUÇÃO

A Hipertensão Arterial Sistêmica é defini-

da como uma Pressão Arterial Sistólica (PAS) 

maior ou igual a 140 mmHg e uma Pressão Ar-

terial Diastólica (PAD) maior ou igual a 90 mmHg 

em indivíduos que não fazem uso de medicação 

antihipertensiva1. A elevação da Pressão Arterial 

se dá de maneira constante, sendo estabelecida 

pelo achado em pelo menos três consultas dife-

rentes, especialmente nos indivíduos que apre-

sentam pequenas elevações. (2)

Segundo o Ministério da Saúde(3), ela é co-

mumente uma doença que se prolonga por to-

da a vida, que causa poucos sintomas, ou até 

mesmo nenhum (pacientes assintomáticos), até 

o seu estágio mais avançado. Não é transmissí-

vel, possui natureza multifatorial e comprome-

te fundamentalmente o equilíbrio dos mecanis-

mos vasodilatadores e vasoconstritores, levan-

do a um aumento da tensão sangüínea nos va-

sos, capaz de comprometer a irrigação tecidual 

e provocar danos aos órgãos por eles irrigados.

A elevação da pressão arterial ocorre da se-

guinte forma: (a) aumento do volume de líquido 

extracelular, o que leva ao (b) aumento do vo-

lume sanguíneo, que (c) eleva a pressão média 

de enchimento circulatório, que (d) aumenta o 

retorno venoso de sangue ao coração, que (e) 

aumenta o débito cardíaco, que por sua vez (f) 

provoca a elevação da pressão arterial. 

Essa seqüência mostra que com o aumento 

do débito cardíaco, eleva-se a pressão arterial, o 

que significa dizer que há uma quantidade ex-

cessiva de sangue fluindo nos tecidos. Quando 

isso ocorre, a vasculatura local se contrai. Esse 

fenômeno é denominado auto-regulação. Acar-

retará, então, a contração dos vasos sanguíne-

os em todo o corpo na tentativa de protegê-lo, 

porém, esse processo aumenta a resistência pe-

riférica total, o que também resulta na elevação 

da pressão arterial.

A partir dos 18 anos, esta doença se classifica 

da forma como está lustrada no quadro a seguir. (4)

Quadro relacionado à Classificação da Hiper-
tensão Arterial em maiores de 18 anos

PAD 
(mmHg)

PAS 
(mmHg)

Classificação

<80 <120 Normal

80-89 120-139 Pré-hipertenso

90-99 140-159 Hipertensão (estágio 1)

>=110 >=160 Hipertensão (estágio 2)

Fonte JNC 7 Report

Classificam-se como fatores de risco da Hi-

pertensão Arterial (HA) a dieta hipersódica; pro-

blemas a nível renal (como por exemplo, a obs-

trução da artéria renal); obesidade; sedentaris-

mo; tabagismo; uso/abuso de álcool e/ou ou-

tras drogas; diabetes mellitus; causa neurogêni-

ca (como por exemplo, o estresse); idade maior 

que 40 anos (principalmente em idosos); e por 

causa desconhecida (hipertensão essencial).

Como conseqüências, geralmente ocorrem 

lesões de órgãos-alvo (LOA), em níveis renal, ce-

rebral, cardíaco, vascular e ocular.

Grupos de risco para Hipertensão Arterial

Grupo de risco baixo: Inclui homens com 

idade menor de 55 anos e mulheres com idade 

abaixo de 65 anos, com hipertensão grau I e sem 

fatores de risco. Entre indivíduos dessa catego-

ria, a probabilidade de um evento cardiovascular 

grave, nos próximos dez anos, é menor que 15%.

Grupo de risco médio: Inclui portadores de 

HA grau I ou II, com um ou dois fatores de risco 

cardiovascular. Alguns possuem baixos níveis 

de pressão arterial e múltiplos fatores de risco, 

enquanto outros possuem altos níveis de pres-

são arterial e nenhum ou poucos fatores de ris-

co. Entre os indivíduos desse grupo, a probabi-

lidade de um evento cardiovascular grave, nos 

próximos dez anos, situa-se entre 15 e 20%.
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Grupo de risco alto: Inclui portadores de 

HA grau I ou II que possuem três ou mais fato-

res de risco. Nesse a probabilidade de um even-

to cardiovascular, em dez anos, situa-se entre 

20 e 30%.

Epidemiologia da Hipertensão Arterial

De acordo com o Ministério da Saúde(5), a 

HA constitui o principal fator de risco populacio-

nal para as doenças cardiovasculares (DCV) jun-

to com a diabetes mellitus (DM), motivos pelos 

quais representam agravos de saúde pública, 

dos quais cerca de 60 a 80% dos casos podem 

ser tratados na rede básica.

Em nosso meio, a HA tem prevalência es-

timada em cerca de 20% da população adulta 

(maior ou igual a 20 anos) e forte relação com 

80% dos casos de Acidente Vascular Encefálico 

(AVE) e 60% dos casos de doença isquêmica do 

coração. Constitui, sem dúvida, o fator de risco 

primordial para as doenças cardiovasculares, 

cuja causa de morte mais evidente, o AVE, ori-

gina-se da hipertensão não-controlada.

Devido a essa problemática devem ser 

adotadas práticas educativas para seu contro-

le desde a infância. As práticas educativas de-

vem se fundamentar no uso de recursos lúdi-

cos que simbolizem ou mesmo representem a 

temática, estimulando, assim, o estabelecimen-

to de hábitos saudáveis em escolares (crianças 

e adolescentes). As atividades lúdicas de edu-

cação em saúde devem ser livres e incentivar a 

curiosidade e a criatividade de cada grupo etá-

rio em particular, apresentando-se de forma di-

vertida e interessante.(6)

Considerando-se tal quadro, torna-se urgen-

te implementar ações básicas de diagnóstico e 

controle destas condições, através dos seus clássi-

cos fatores de risco, nos diferentes níveis de aten-

dimento da rede de Sistema Único de Saúde – 

SUS, especialmente no nível primário de atenção.

Vários estudos mostraram que, se reduzir-

mos a pressão arterial diastólica média de uma 

população em cerca de 4mmHg, em um ano, 

teremos uma redução de 35 a 42% de AVE nes-

sa comunidade.

No Brasil, o AVE vem ocorrendo em ida-

de precoce, com uma letalidade hospitalar, em 

um mês, em torno de 50%; dos que sobrevivem, 

50% ficam com algum grau de comprometimen-

to. Mundialmente, a incidência varia de acordo 

com dados da Organização Mundial de Saúde, 

com uma mortalidade entre 35 a 200 casos em 

cada grupo de 100.000 habitantes.(5)

Com a manutenção dos níveis normais da 

pressão arterial, a redução das complicações car-

diovasculares é significativa.

Atuação da Enfermeira junto ao Cliente com 
Fatores de Risco Cardiovasculares

O cuidar é considerado como assistir/cui-

dar, administrar e ensinar. Cuidar é também 

percebido como presença, ajuda e zelo acresci-

do por uma ação, comportamento e bem-estar.

O cuidado humano pressupõe o conhe-

cimento intuitivo e o conhecimento verificado 

empiricamente. Assim, a enfermeira faz o julga-

mento clínico de uma dada situação utilizando 

um processo, o qual envolve conhecimento clí-

nico da situação apresentada, experiência pro-

fissional, intuição, percepção consciente e valo-

rização do significado e experiência, ao aproxi-

mar-se do paciente usando conhecimento ad-

quirido das situações concretas vivenciadas an-

teriormente, atentando para todos os aspectos 

da situação analisada. Deste modo, a transpo-

sição do conhecimento pessoal se dá de modo 

dinâmico, determinando as ações e decisões, 

procurando, assim alcançar o objetivo primor-

dial que é o cuidado.

Os clientes portadores de cardiopatias de-

vem ser orientados quanto à manutenção ou 
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mudança de um estilo de vida adequado para 

a promoção de sua saúde, promover a sua per-

da de peso (caso esteja acima do padrão), res-

tringindo o sódio de sua dieta e inserindo fru-

tas e vegetais.

Os clientes devem ser também encoraja-

dos a modificar outros fatores de risco para as 

DCV, tais como redução da ingesta de bebida al-

coólica e o uso do tabagismo. É necessário tam-

bém, durante a assistência ao paciente cardía-

co avaliar o seu suporte social, bem como a pre-

sença de níveis altos de estados emocionais ne-

gativos, incluindo ansiedade, depressão e raiva.

Diante dos problemas sociais convividos 

pela sociedade, o estresse tem se tornado um 

mal constante em seu cotidiano, embora ainda 

não sejam claros seus efeitos sobre os fatores de 

risco. Logo, as intervenções devem ser voltadas 

para a redução desse estresse, ter uma vida me-

nos estressante possível, utilizando-se da práti-

ca do lazer e atividades de esporte.

Além dos demais cuidados relatados para a 

promoção da saúde dos portadores de DCV, en-

tende-se que alguns aspectos também são im-

portantes na atuação da enfermeira, não poden-

do então serem renegados ao segundo plano. 

São eles: o envolvimento da família no proces-

so vivido pelo cliente e a educação para a saúde 

promovida pelos profissionais da área de saúde, 

que por sua vez é considerada como fundamen-

tal para auxiliar o cliente/ família na compreen-

são do significado de uma condição crônica de 

saúde e a necessidade de uma reeducação em 

seus hábitos de vida.

A educação em enfermagem tem um dos 

papéis essenciais para uma socialização do cui-

dado humano. Não existem, no entanto, recei-

tas, planos de ensino ou manuais para ensiná-

-lo. O cuidado técnico pode ser ensinado, po-

rém o cuidar em sentido mais amplo, entendi-

do como processo interativo, precisa ser vivido.

Com base nos esclarecimentos acima, con-

clui-se que se faz necessário a educação continu-

ada da equipe, cabendo ressaltar a importância 

que se dá na diferenciação de resultados, quan-

do enfermeiros possuem conhecimento especí-

fico sobre as DCV. Portanto, uma equipe eficien-

te e com bons resultados também terá necessa-

riamente em seu meio outros profissionais que 

deverão da mesma forma estar bem treinados 

e educados quanto à forma de cuidados espe-

cíficos frente ao cliente.

Portanto, as doenças cardiovasculares, mas 

especialmente a hipertensão arterial sistêmica 

(HAS), por ser foco central desta pesquisa, me-

rece uma atenção especial para seu controle 

em nível ambulatorial, através da educação, su-

pervisão e treinamento da equipe de enferma-

gem a fim de, justamente, educar, supervisio-

nar e treinar essa clientela para reduzir a sua in-

cidência e evitar possíveis complicações decor-

rentes das DCV.

Tendo em vista a relevância do assunto 

acerca da qualidade da assistência aos porta-

dores de hipertensão arterial sistêmica, torna-

-se necessária à exploração literária desta te-

mática (sub-projeto em questão) para elaborar 

posteriormente um modelo gerencial do cuida-

do ambulatorial de enfermagem a essa cliente-

la (projeto principal).

O objeto do estudo, portanto, foi a análise 

da produção científica acerca do cuidado ambu-

latorial de enfermagem à clientela portadora de 

hipertensão arterial sistêmica, como participan-

te do tratamento não-medicamentoso da HAS.

Pelos motivos descritos, objetivou-se le-

vantar as publicações científicas e técnicas sobre 

o cuidado ambulatorial de enfermagem à clien-

tela portadora de hipertensão arterial sistêmica 

em periódicos e textos nacionais.
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MÉTODO

Esta é uma pesquisa bibliográfica com cará-

ter quantitativo, parte integrante (sub-projeto) 

de um projeto intitulado “Modelo Gerencial do 

Cuidado Ambulatorial de Enfermagem à Cliente-

la Portadora de Hipertensão Arterial Sistêmica”.

Utilizou-se as fontes secundárias em forma 

de periódicos e textos nacionais, com a finalida-

de de nos colocar em contato direto com o que 

foi publicado sobre a assistência de enfermagem 

relacionada ao cuidado ambulatorial de enfer-

magem à clientela portadora de HAS.

Foi utilizada somente como base de dados 

o BDENF (Base de Dados de Enfermagem), no 

qual foram localizados artigos e textos científi-

cos nacionais especializados na área de enfer-

magem em hipertensão arterial. A escolha des-

ta base de dados eletrônica deveu-se por, além 

de conferir seriedade em suas informações, já 

que está vinculada à BIREME, concentrar publi-

cações somente da área da enfermagem.

Nela, o acesso restringiu-se apenas ao resu-

mo das publicações. Então, a partir dos periódi-

cos encontrados, estas publicações completas fo-

ram pesquisadas no acervo da biblioteca da Esco-

la de Enfermagem de uma Universidade Federal 

do Município do Rio de Janeiro, a fim de construir 

posteriormente o Modelo Gerencial do Cuidado 

Ambulatorial de Enfermagem à Clientela Porta-

dora de Hipertensão Arterial Sistêmica (enfocan-

do o tratamento não-medicamentoso da HAS).

Num futuro próximo, após a implantação 

de um Laboratório de Hipertensão Arterial Sis-

têmica no ambulatório de um Hospital-Escola 

de uma Universidade Federal do Município do 

Rio de Janeiro, será utilizado o Modelo Geren-

cial para acompanhamento da clientela hiper-

tensa e posterior aplicação na prática cotidiana 

do cuidado ambulatorial de enfermagem (as-

sistência e pesquisa), através do qual oferece-

rá futuramente campo de atuação para pesqui-

sa científica aos alunos do curso de graduação 

em Enfermagem.

Foram encontradas 77 publicações da área 

da enfermagem na base de dados citada ante-

riormente. Para obter maiores informações so-

bre o assunto em questão, foi escolhida a pala-

vra-chave hipertensão arterial, usada como fon-

te de busca à base de dado computadorizada 

da bibliografia da área de enfermagem, e en-

contraram-se a partir de então 42 publicações. 

Porém, como se desejava obter informações so-

bre o cuidado ambulatorial de enfermagem em 

publicações nacionais, apenas 38 daquelas rela-

cionaram-se ao tema proposto.

A busca esteve relacionada aos periódi-

cos e textos nacionais, como já foi dito, a par-

tir do anos de 1990 aos dias atuais. O recorte 

temporal justificou-se pelo surgimento das pri-

meiras produções da área de enfermagem, que 

ocorreram com mais intensidade após a déca-

da de 80, com o surgimento das primeiras te-

ses de doutorado em enfermagem após a cria-

ção dos cursos de doutorado em 1982 na Uni-

versidade de São Paulo e 1989 na Escola de En-

fermagem Anna Nery da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro.

A organização dos dados deu-se através de 

fichas catalográficas, na qual a leitura do material 

foi possível a partir de matriz de itens que per-

mitiram a identificação de autor(es), título, ano 

de realização da pesquisa, fonte de publicação 

e resumo da pesquisa.

A EEAN/ UFRJ participou desta pesquisa 

através do Núcleo de Pesquisa em Educação, 

Gerência e Exercício Profissional em Enferma-

gem do Departamento de Metodologia da En-

fermagem, oferecendo área física com salas, la-

boratório de informática, biblioteca, materiais 

como uso de telefone, impressora, acesso à in-

ternet, entre outros.
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RESULTADOS

Segundo os dados analisados, das 38 pu-

blicações levantadas no BDENF, 18,4% eram da 

Revista da Escola de Enfermagem da USP; 15,8% 

eram da Revista Latino-Americana de Enferma-

gem (de Ribeirão Preto/SP); 13,2% eram da Revis-

ta de Enfermagem da UERJ; 13,2% eram teses (pu-

blicadas em alguns estados do país); 10,5% eram 

da Revista Brasileira de Enfermagem (de Brasília/

DF); 5,3% eram da Cogitare Enfermagem (da Uni-

versidade Federal do Paraná); 5,3% eram da Es-

cola Anna Nery Revista de Enfermagem (da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro); 5,3% eram 

da Revista Gaúcha de Enfermagem; 5,3% eram 

da Revista Paulista de Enfermagem; 2,6% eram li-

vros (publicado pela Universidade Federal de Mi-

nas Gerais); 2,6% eram da Nursing (de São Paulo); 

e 2,6% eram da Revista Baiana de Enfermagem.

Percebeu-se a ampla divulgação do assun-

to em estudo em conceituadas revistas científi-

cas brasileiras. Isso contribui para a atualização 

das técnicas utilizadas pelos profissionais de en-

fermagem no cuidado ambulatorial de enferma-

gem aos indivíduos portadores de hipertensão 

arterial sistêmica, pois confere seriedade das in-

formações publicadas.

De acordo com quadro abaixo, das 38 pu-

blicações levantadas no BDENF, 42,1% foram re-

alizadas entre os anos de 1999 e 2002; 31,6% en-

tre 1996 e 1998; 15,8% entre 1993 e 1995; 7,9% 

entre 1990 e 1992; e 2,6% do ano de 2003 até 

os dias atuais.

Distribuições das 38 publicações sobre o “cui-
dado ambulatorial de enfermagem à clientela 
portadora de hipertensão arterial sistêmica” 
levantadas no BEDENF, segundo ano de reali-
zação da pesquisa, Rio de Janeiro, 1990 - 2006

Ano de realização da pesquisa Fi Fi %
1990-1992 03 7,9

1993-1995 06 15,8

1996-1998 12 31,6

1999-2002 16 42,1

2003-2006 01 2,6

Total 38 100

Embora este tema seja amplamente divul-

gado nas revistas científicas nacionais, ele preci-

sa ser constantemente atualizado, tornando os 

dados cada vez mais recentes, já que foi encon-

trada apenas uma publicação nesta base de da-

dos a partir de 2003.

Das 38 publicações levantadas no BDENF, 

44,7% foram realizadas no estado de São Paulo; 

21% no Rio de Janeiro; 10,5% em Brasília (Distri-

to Federal); 5,3% na Bahia; 5,3% em Minas Ge-

rais; 5,3% no Paraná; 5,3% no Rio Grande do Sul; 

e 2,6% na Paraíba.

Verificou-se, a partir dos dados, a ampla di-

vulgação dos textos e periódicos em vários es-

tados brasileiros. Porém a maioria concentrou-

-se na região sudeste, totalizando 71% (SP, RJ e 

MG). Na região sul foram apenas 10,6% das pu-

blicações (RS e PR), no centro-oeste 10,5% (DF) 

e no nordeste 7,9% (PB e BA).

Os dados a seguir nos mostram que, das 

05 teses encontradas dentre as 38 publicações 

levantadas no BDENF, 20% foram realizadas na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, para ob-

tenção do grau de Doutor; 20% na Universidade 

de São Paulo, para obtenção do grau de Mestre; 

20% na Universidade Federal de Minas Gerais, 

para obtenção do grau de Mestre; 20% na Uni-

versidade Federal da Bahia, para obtenção do 

grau de Mestre; e 20% na Universidade Federal 

da Paraíba, para obtenção do grau de Mestre.
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Distribuições das 5 teses sobre o “cuidado am-
bulatorial de enfermagem à clientela portadora 
de hipertensão arterial sistêmica” levantadas no 
BEDENF por Universidade entre 1990 - 2006

Ano de realização da pesquisa Fi Fi %
Universidade Federal do RJ 01 20

Universidade de São Paulo 01 20

Universidade Federal de MG 01 20

Universidade Federal da Bahia 01 20

Universidade Federal da Paraíba 01 20

Total 05 100

Novamente verificou-se maior participação 

das Universidades da região sudeste, contribuin-

do com 60% das publicações de teses acerca do 

cuidado ambulatorial de enfermagem à clientela 

portadora de hipertensão arterial sistêmica, en-

quanto os outros 40% foram de Universidades 

da região nordeste.

CONCLUSÃO

A enfermeira é um membro importante 

na equipe multiprofissional no tratamento do 

cliente hipertenso por ter ações que possibili-

tam principalmente a intervenção no déficit de 

conhecimento e com conseqüente melhoria da 

aderência ao tratamento.

Estas ações são caracterizadas pelo apoio 

educacional elaboradas estrategicamente pela 

enfermeira, que para tal precisa de um conheci-

mento específico da fisiopatologia e de seu tra-

tamento. A ação da enfermeira estará centra-

da principalmente na sua competência cientí-

fica, o que lhe poderá conceder mais indepen-

dência com intervenções próprias, que podem 

destacá-la como membro efetivo e participati-

vo na equipe de trabalho multiprofissional que 

atende aos clientes hipertensos, quer na assis-

tência primária (com consultas de enfermagem 

oferecendo apoio educacional e esses clientes), 

quer na terciária (quando o indivíduo já tem um 

comprometimento mais grave com lesões de ór-

gãos-alvo e um grau de dependência maior da 

enfermeira, o que exigirá intervenções de enfer-

magem mais complexas).

A orientação técnica da medida da pressão 

arterial é importante para a sua padronização 

entre os membros da equipe de enfermagem.

A necessidade da enfermeira detectar da-

dos hemodinâmicos precisos e de interpretá-los 

com segurança é indiscutível, o que requer só-

lido conhecimento teórico e prático no assun-

to, a fim de garantir a tomada de decisão e en-

caminhamentos corretos. No entanto, a medi-

da da pressão arterial, não é tema dos progra-

mas de educação continuada. Sabe-se que até 

recentemente, a despeito do desenvolvimento 

tecnológico e das pesquisas no assunto, pou-

co foi acrescentado ao conhecimento adquiri-

do nos cursos de graduação. O pobre conheci-

mento no campo da esfigmomanometria já foi 

referido por Arcuri (7) , ao identificar um desco-

nhecimento preocupante por parte dos profis-

sionais da área da saúde. Isso foi mais recente-

mente confirmada por Araújo 8 , que constatou 

importante lacuna no conhecimento da medi-

da indireta da pressão arterial, entre enfermei-

ros atuantes na área de cardiologia.

Considerando a hipertensão como um dos 

grandes fatores de risco para doenças cardiovas-

culares, um dos importantes agravantes no per-

fil de morbi-mortalidade em todas as regiões do 

mundo e que a medida precisa da PA é um dos 

parâmetros essenciais à sua detecção precoce, 

considera-se fundamental a atualização da en-

fermagem neste âmbito.
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